
OBRA:

DATA: OUTUBRO DE 2022 ÁREA (REFORMA):

LOCAL: TERESINA-PI ÁREA (CONSTRUÇÃO/ AMPLIAÇÃO):

ITEM SERVIÇO DESCRIÇÃO QUANT. UNID

1.0.0.0

1.1.0.0

1.1.1.0 ADMINISTRAÇÃO LOCAL

1.1.1.1 ADMINISTRAÇÃO LOCAL PARA REFORMA
Mão de Obra de equipe composta por Engenheiro Civil, Mestre de Obras e Vigia para 

administração e segurança da obra, enquanto durar o prazo de execução estabelecido no 

cronograma físico-financeiro.

6,00 MÊS

1.1.2.0 SERVIÇOS PRELIMINARES

1.1.2.1
EXECUÇÃO DE FURO DE SONDAGEM À PERCUSSÃO - ENSAIO SPT - PARA 

EXPLORAÇÃO E RECONHECIMENTO DO SUBSOLO. INCLUSIVE RELATÓRIO FINAL

A sondagem à percussão (Ensaio SPT) tem por objetivo averiguar as características do solo onde se 

apoiarão os elementos de infraestrutura, definindo primordialmente a capacidade de resistência 

do solo aos esforços solicitados.
3,00 UN

1.1.2.2
ELABORAÇÃO DE PROJETO EXECUTIVO DE CÁLCULO ESTRUTURAL DE QUADRA 

COM COBERTURA

Projeto no qual constará no mínimo detalhamento de estruturas e tipo de fundação mais 

adequado à obra, por meio de sondagens do solo e laudo das mesmas. 642,51 M2

1.1.2.3 PLACA DE OBRA EM CHAPA AÇO GALVANIZADO, INSTALADA

A Placa de Obra deve ser instalada na parte frontal da obra (próximo ao muro frontal ou entrada 

da obra), de maneira a facilitar a visibilidade para a comunidade, contendo as informações do 

contrato e da obra, conforme especificações do modelo padrão de placa da SEDUC-PI.
4,50 M2

1.1.3.0 RETIRADAS E DEMOLIÇÕES

1.1.3.1

LIMPEZA MECANIZADA DE CAMADA VEGETAL, VEGETAÇÃO E PEQUENAS 

ÁRVORES (DIÂMETRO DE TRONCO MENOR QUE 0,20 M), COM TRATOR DE 

ESTEIRAS.AF_05/2018

Limpeza da vegetação superficial da área do entorno da edificação com enxada
474,95 M2

1.1.3.2
DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA PARA QUALQUER TIPO DE BLOCO, DE FORMA 

MECANIZADA, SEM REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017

Demolição mecanizada da alvenaria de toda a Edificação, conforme indicado em projeto 

arquitetônico.
14,93 M3

1.1.3.3 RETIRADA DE GRADE DE FERRO
Demolição manual dos alambrados existentes, conforme indicado em projeto arquitetônico.

53,00 M2

1.1.3.4 DEMOLIÇÃO DE PISO DE ALTA RESISTÊNCIA INCLUSIVE LASTRO DE CONCRETO
Demolição manual do piso da quadra existente, conforme indicado em projeto arquitetônico.

582,19 M2

1.1.3.6 CARGA MANUAL DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCULANTE 6 M3
Carga manual de todo o entulho gerado das demolições, remoções, retiradas e restos de execução 

da obra.
120,65 M3

CONSTRUÇÃO DE QUADRA COBERTA DA U E FLORESTAN FERNANDES

UNIDADE DE GESTÃO DA REDE FÍSICA - UGERF

-

REFORMA

577,34 m²

MEMORIAL DESCRITIVO
GOVERNO DO ESTADO DO PIAUÍ

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO - SEDUC

ADMINISTRAÇÃO E SERVIÇOS INICIAIS DA OBRA
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ITEM SERVIÇO DESCRIÇÃO QUANT. UNID

1.1.3.7
TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 6 M³, EM VIA URBANA 

PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30 KM (UNIDADE: M3XKM). AF_07/2020

Transporte de todo o entulho gerado das demolições, remoções, retiradas e restos de execução da 

obra.
1.809,75 M3XKM

1.2.0.0

1.2.1.0 SERVIÇOS PRELIMINARES

1.2.1.1
LOCACAO CONVENCIONAL DE OBRA, UTILIZANDO GABARITO DE TÁBUAS 

CORRIDAS PONTALETADAS A CADA 2,00M -  2 UTILIZAÇÕES. AF_10/2018

Locação da obra com gabariro em tábuas pontaleteadas, para observar o devido esquadro na 

locação das paredes e estruturas da construção.
101,60 M

1.2.2.0 MOVIMENTO DE TERRA

1.2.2.1
ESCAVAÇÃO MANUAL PARA BLOCO DE COROAMENTO OU SAPATA (SEM 

ESCAVAÇÃO PARA COLOCAÇÃO DE FÔRMAS). AF_06/2017

Escavação manual em solo natural para a posterior execução dos elementos de fundação.
25,88 M3

1.2.2.2
ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA PARA VIGA BALDRAME (INCLUINDO ESCAVAÇÃO 

PARA COLOCAÇÃO DE FÔRMAS). AF_06/2017

Escavação manual em solo natural de valas para a posterior execução dos elementos de fundação.
9,25 M3

1.2.2.3
ATERRO MANUAL DE CAIXÃO DE EDIFICAÇÃO COM SOLO ARGILO-ARENOSO E 

COMPACTAÇÃO MECANIZADA

Descarga e espalhamento de solo argilo-arenoso nos caixões internos da edificação em camadas 

de 20cm.  Ao final de cada camada deve-se molhar o aterro a fim de se obter a “umidade ótima” 

do material e em seguida compactar a camada, só após eliminar o máximo de vazios deve-se 

colocar a próxima camada. Execução de forma manual.

184,41 M3

1.2.3.0 INFRAESTRUTURA

1.2.3.1
LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM BLOCOS DE COROAMENTO OU 

SAPATAS, ESPESSURA DE 5 CM. AF_08/2017

Lastro de Concreto Magro de 5cm para preparar a base para as sapatas a serem executadas de 

concreto armado e de concreto ciclópico.
17,25 M2

1.2.3.2
EXECUÇÃO DE SAPATA EM CONCRETO ARMADO FCK = 20 MPA, EXCLUSIVE 

FORMAS.

As sapatas serão executadas com concreto armado, conforme projeto executivo estrutural.
4,20 M3

1.2.3.3 EXECUÇÃO DE SAPATA EM CONCRETO CICLÓPICO, COM AGREGADO ADQUIRIDO
As sapatas serão executadas com concreto ciclópico de pedra de mão, que deverá ocupar 30% do 

volume do concreto da sapata.
0,98 M3

1.2.3.4

PILAR DE FUNDAÇÃO EM CONCRETO ARMADO FCK = 20 MPA, COM FABRICAÇÃO, 

MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA EM MADEIRA COMPENSADA 

RESINADA E ESCORAMENTO DE FORMAS

Pescoços dos pilares que sairão do arranque (sapata) até o nível da cinta inferior.
2,41 M3

QUADRA POLIESPORTIVA COBERTA
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1.2.3.5

VIGA BALDRAME EM CONCRETO ARMADO FCK = 20 MPA, FABRICAÇÃO, 

MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA EM MADEIRA COMPENSADA 

RESINADA, INCLUSIVE ESCORAMENTO.

Confecção, lançamento e adensamento do concreto em vigas, com o traço determinado a partir 

da dosagem racional, a fim de se atingir resistência característica a compressão não inferior a 25 

Mpa. Seu transporte deverá ser efetuado de maneira que não haja segregação de seus 

componentes. Não sendo permitida o lançamento a alturas superiores a 02 metros. Não sendo 

permitido o adensamento manual, devendo-se adotar precauções para evitar a vibração da 

armadura, de modo a não formar vazios ao seu redor e dificultar a aderência com o concreto.

Armadura das vigas. As barras de aço não deverão apresentar excesso de ferrugem, manchas de 

óleo, argamassa aderente ou qualquer outra substância que impeça a perfeita aderência ao 

concreto. A armadura não poderá ficar em contato direto com a forma, e consequente exposição 

após a desforma, para isso deve-se obedecer as recomendações de cobrimento da NBR 6118.

Confecção das formas dos vigas. O seu dimensionamento deverá ser feito de modo a evitar 

excessivas deformações provocados pelo adensamento do concreto. Deverão estar limpas e 

estanques, de modo a evitar eventuais fugas de pasta. E molhadas até a saturação, a fim de se 

evitar a absorção da água de amassamento do concreto.

7,24 M3

1.2.3.6
EMBASAMENTO COM PEDRA CALCÁRIA ARGAMASSADA UTILIZANDO 

ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA GROSSA NO TRAÇO 1:4

Preenchimento das valas que servirão de fundação às paredes com "pedra-de-mão" e argamassa 

de cimento e areia, traço 1:4. As pedras devem ter boa resistência, apiloadas na argamassa e 

ocupar 30% do volume total da fundação.

2,12 M3

1.2.3.7

ALVENARIA DE EMBASAMENTO EM TIJOLO CERÂMICO DE 06 FUROS 

(09X14X19CM), ESPESSURA DE 14CM, ASSENTADO COM ARGAMASSA TRAÇO 1:4 

(CIMENTO E AREIA)

Alvenaria de furo 9x14x19cm assentada em 1 vez (largura de 14cm) sobre a fundação de pedra 

argamassada com argamassa de cimento e areia, traço de 1:4, até a altura, nivelada, do piso 

acabado.

7,13 M3

1.2.3.8
CINTA DE AMARRAÇÃO DE ALVENARIA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO, 

SEÇÃO 14X20CM

Execução de cinta de amarração inferior em concreto armado moldado in loco, inclusive forma e 

desforma. Medindo 14x20cm.
24,15 M

1.2.3.9
IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM EMULSÃO ASFÁLTICA, 2 DEMÃOS 

AF_06/2018

Deverá ser impermeabilizado com emulsão asfáltica todo o perímetro da fundação a ser 

construída, abrangendo nas laterais 3 fiadas do baldrame de tijolo, fechando em cima no respaldo 

da cinta

13,04 M2

1.2.3.10
LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS, LAJES SOBRE SOLO OU 

RADIERS. AF_08/2017

O piso bruto deverá ser executado em piso cimentado, com espessura de 5cm, para receber 

regularização para os variados tipos de pisos existentes na obra.
66,98 M3

1.2.4.0 SUPERESTRUTURA

Pág. 3 de 7



ITEM SERVIÇO DESCRIÇÃO QUANT. UNID

1.2.4.1

PILAR EM CONCRETO ARMADO FCK = 20 MPA, FABRICAÇÃO, MONTAGEM E 

DESMONTAGEM DE FORMA EM MADEIRA COMPENSADA RESINADA, INCLUSIVE 

ESCORAMENTO.

Confecção, lançamento e adensamento do concreto em pilares, com o traço determinado a partir 

da dosagem racional, a fim de se atingir resistência característica a compressão não inferior a 25 

Mpa. Seu transporte deverá ser efetuado de maneira que não haja segregação de seus 

componentes. Não sendo permitida o lançamento a alturas superiores a 02 metros. Não sendo 

permitido o adensamento manual, devendo-se adotar precauções para evitar a vibração da 

armadura, de modo a não formar vazios ao seu redor e dificultar a aderência com o concreto.

Armadura dos pilares. As barras de aço não deverão apresentar excesso de ferrugem, manchas de 

óleo, argamassa aderente ou qualquer outra substância que impeça a perfeita aderência ao 

concreto. A armadura não poderá ficar em contato direto com a forma, e consequente exposição 

após a desforma, para isso deve-se obedecer as recomendações de cobrimento da NBR 6118.

Confecção das formas dos pilares. O seu dimensionamento deverá ser feito de modo a evitar 

excessivas deformações provocados pelo adensamento do concreto. Deverão estar limpas e 

estanques, de modo a evitar eventuais fugas de pasta. E molhadas até a saturação, a fim de se 

evitar a absorção da água de amassamento do concreto.

1,06 M3

1.2.4.2
CINTA DE AMARRAÇÃO DE ALVENARIA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO. 

AF_03/2016

Execução de cinta de amarração superior em concreto armado moldado in loco, inclusive forma e 

desforma. Medindo 10x20cm.
24,15 M

1.2.4.3

PILAR TRELIÇADO METÁLICO EM PERFIL LAMINADO, "U" 152 X 15,6 E 

CANTONEIRA DE ABAS IGUAIS, 1.1/4"X1/4", COM CONEXÕES SOLDADAS, CHAPA 

DE BASE, E=1/2", E ANCORAGEM PARAFUSADA. INCLUSO TRANSPORTE,  

IÇAMENTO E MONTAGEM

Pilar metálico treliçado com perfis laminados e/ou perfis de chapa dobrada, com execução de 

chapa de base parafusada, ligações soldadas. 
1.755,18 KG

1.2.4.4
CONCRETO FCK = 15MPA, TRAÇO 1:3,4:3,5 (EM MASSA SECA DE CIMENTO/ AREIA 

MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. AF_05/2021

Encamisamento com concreto dos pilares metálicos da quadra até altura especificada em projeto.
3,00 M3

1.2.4.5

MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES RETANGULARES E 

ESTRUTURAS SIMILARES, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA 

COMPENSADA RESINADA, 8 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020

Forma de madeira para encamisamento com concreto dos pilares metálicos da quadra até altura 

especificada em projeto. 42,00 M2

1.2.5.0 PAREDES, DIVISÓRIAS E PAINÉIS

1.2.5.1

ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA HORIZONTAL DE 

9X14X19 CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM 

PREPARO EM BETONEIRA. AF_12/2021

As alvenarias de tijolos de 06 furos serão executadas com os mesmos ligeiramente molhados, em 

fiadas niveladas, alinhadas e aprumadas. Suas juntas terão espessura ideal de 15mm, admitindo-

se no máximo 25mm. Execução de alvenaria em tijolo cerâmico de 06 furos em 1/2 vez (espessura 

de 09cm), para o levante das paredes de vedação.

165,60 M2

1.2.6.0 COBERTURA

Pág. 4 de 7



ITEM SERVIÇO DESCRIÇÃO QUANT. UNID

1.2.6.1

ESTRUTURA METÁLICA PARA COBERTURA COM TRELIÇAS EM PERFIL U 150 OU 

200, TERÇAS EM PERFIL U ENRIJECIDO 150, COM CONTRAVENTAMENTO, PARA 

VÃOS 20,01 A 30,0M. INCLUSIVE PINTURA DE FUNDO (ZARCÃO) E 2 DEMÃOS DE 

ESMALTE SINTÉTICO FOSCO - FABRICAÇÃO E MONTAGEM

Estrutura Treliçada e trama metálica com terças em perfil U para cobertura. Estruturas tipo viga 

treliçada para vãos de cobertura e marquises.
714,73 M2

1.2.6.2
TELHAMENTO COM TELHA DE AÇO/ALUMÍNIO E = 0,5 MM, COM ATÉ 2 ÁGUAS, 

INCLUSO IÇAMENTO. AF_07/2019

Execução de telhamento com telha metálica para cobertura das edificações.
714,73 M2

1.2.6.3 CUMEEIRA DE ALUMÍNIO E=0.8mm
Peça (cumeeira) metálica para instalação no encontro convexo de duas águas de telhamento 

metálico.
31,00 M

1.2.7.0 ESQUADRIAS

1.2.7.1

ALAMBRADO PARA QUADRA POLIESPORTIVA, ESTRUTURADO POR TUBOS DE 

ACO GALVANIZADO, (MONTANTES COM DIAMETRO 2", TRAVESSAS E ESCORAS 

COM DIÂMETRO 1 ¼    ), COM TELA DE ARAME GALVANIZADO, FIO 12 BWG E 

MALHA QUADRADA 5X5CM (EXCETO MURETA). AF_03/2021

Fornecimento e instalação de alambrado em tela metálica sobre mureta de alvenaria.

210,23 M2

1.2.8.0 REVESTIMENTOS

1.2.8.1

CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (COM PRESENÇA DE VÃOS) E ESTRUTURAS 

DE CONCRETO DE FACHADA, COM COLHER DE PEDREIRO.  ARGAMASSA TRAÇO 

1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_06/2014

Este serviço consiste na aplicação de uma argamassa de cimento e areia grossa, no traço 1:3. 

Antes da aplicação, as superfícies destinadas a receber o chapisco de aderência serão limpas a 

vassoura e abundantemente molhadas. Devendo ser executado nas fachadas da edificação.
153,30 M2

1.2.8.2

EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO 

COM BETONEIRA 400 L, APLICADA MANUALMENTE EM PANOS DE FACHADA 

COM PRESENÇA DE VÃOS, ESPESSURA DE 25 MM. AF_08/2022

Este serviço consiste na aplicação de uma argamassa de cimento e areia fina no traço 1:2:8, sobre 

o chapisco de aderência, respeitando o intervalo mínimo de 24 horas. Sua espessura ideal será de 

25mm, devendo ser: taliscado, atentando para o esquadro com a parede adjacente; sarrafeado 

com régua e desempenado e, após ter atingido o ponto de cura satisfatório, ser alisado com 

desempenadeira lisa, resultando em uma superfície lisa, alinhada, prumada e uniforme. O reboco 

servirá de base para a pintura e para recebimento de cerâmica. Devendo ser aplicado nas paredes 

externas.

153,30 M2

1.2.8.3
REVESTIMENTO CERÂMICO ESMALTADO 10X10CM PARA  PAREDE, APLICADO 

COM ARGAMASSA INDUSTRIALIZADA AC-II E REJUNTADO

Este serviço consiste na aplicação de revestimentos cerãmicos nos banco da área de vivência, 

conforme indicado em projeto arquitetônico
34,56 M2

1.2.9.0 PISOS

1.2.9.1
PISO EM GRANILITE, ESP. 8MM, ACABAMENTO POLIDO, MODULAÇÃO COM 

JUNTAS PLÁSTICAS EM QUADROS DE 1,00X1,00M (POLIMENTO MECANIZADO)

Piso composto por agregados rochosos de alta dureza, dimensionados granulometricamente, de 

forma a permitir a obtenção de argamassas compactas, sem espaços vazios em sua estrutura, 

capazes de constituir pisos de alta resistência a esforços mecânicos e de receber acabamento 

polido, com aspecto final UNIFORME, HOMOGÊNEO e BELO.

577,34 M2

1.2.9.2
PISO CIMENTADO, TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA), ACABAMENTO RÚSTICO, 

ESPESSURA 2,0 CM, PREPARO MECÂNICO DA ARGAMASSA. AF_09/2020

Execução de revestimento com argamassa, com espessura de 2 cm para acabamento cimentado.
549,67 M2

1.2.10.0 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS
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ITEM SERVIÇO DESCRIÇÃO QUANT. UNID

1.2.10.1 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DA QUADRA POLIESPORTIVA COBERTA

VIDE MEMORIAL DESCRITIVO INSTALAÇÕES ELÉTRICAS (ANEXO I). Todas as instalações serão 

executadas com esmero e bom acabamento; os condutores, condutos e equipamentos 

cuidadosamente dispostos nas respectivas posições e firmemente ligados às estruturas de suporte 

e aos respectivos pertences, formando um conjunto mecânico e eletricamente satisfatório e de 

boa qualidade.

1,00 UN

1.2.11.0 PINTURAS

1.2.11.1
APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PAREDES, UMA DEMÃO. 

AF_06/2014

Aplicação de tinta de fundo, sobre o reboco, respeitando o intervalo mínimo de 28 dias, para 

homogeneizar a porosidade do substrato. Deverá ser aplicada sobre superfície isenta de óleo, 

graxa, fungos, algas, bolor, eflorescências e materiais soltos. Deverá ser aplicado em todas as 

superfícies de paredes que receberão pintura (internas e externas).

123,90 M2

1.2.11.2
APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM PAREDES, 

DUAS DEMÃOS. AF_06/2014

Deverá ser aplicada nas paredes, em duas demãos, obedecendo as especificações do fabricante 

quanto ao intervalo de aplicação e aplicado sobre a massa corrida. Devendo obedecer as cores do 

projeto arquitetônico.

123,90 M2

1.2.11.3

PINTURA COM TINTA ALQUÍDICA DE FUNDO (TIPO ZARCÃO) APLICADA A ROLO 

OU PINCEL SOBRE SUPERFÍCIES METÁLICAS (EXCETO PERFIL) EXECUTADO EM 

OBRA (POR DEMÃO). AF_01/2020

Zarcão aplicado em superfície metálica, em duas demãos, obedecendo as especificações do 

fabricante quanto ao intervalo de aplicação. Devendo ser aplicada nas esquadrias metálicas e 

gradis.

420,46 M2

1.2.11.4

PINTURA COM TINTA ALQUÍDICA DE ACABAMENTO (ESMALTE SINTÉTICO 

BRILHANTE) APLICADA A ROLO OU PINCEL SOBRE SUPERFÍCIES METÁLICAS 

(EXCETO PERFIL) EXECUTADO EM OBRA (POR DEMÃO). AF_01/2020

Esmalte sintético fosco aplicado em superfície metálica, em duas demãos, obedecendo as 

especificações do fabricante quanto ao intervalo de aplicação e após a aplicação de fundo 

anticorrosivo (zarcão) em uma demão. Devendo ser aplicada nas esquadrias metálicas e gradis.
420,46 M2

1.2.11.5
PINTURA DE DEMARCAÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA COM TINTA EPÓXI, E = 5 

CM, APLICAÇÃO MANUAL. AF_05/2021

Deverá ser aplicada no piso da quadra, em duas demãos, obedecendo as especificações do 

fabricante quanto ao intervalo de aplicação. Devendo obedecer as cores do projeto arquitetônico. 290,36 M

1.2.11.6
PINTURA DE PISO COM TINTA ACRÍLICA, APLICAÇÃO MANUAL, 3 DEMÃOS, 

INCLUSO FUNDO PREPARADOR. AF_05/2021

Deverá ser aplicada no piso da quadra e da área de vivência, em três demãos, obedecendo as 

especificações do fabricante quanto ao intervalo de aplicação. Devendo obedecer as cores do 

projeto arquitetônico.

1.074,96 M2

1.2.12.0 SERVIÇOS COMPLEMENTARES

1.2.12.1

CONJUNTO PARA BASQUETE COM ESTRUTURA METÁLICA COMPLETA FIXA, 

TABELA EM COMPENSADO NAVAL 1,80X1,20MC, ARO METÁLICO E REDE. 

PINTURA ESMALTE SINTÉTICA. MEDIDAS OFICIAIS FIBA

Kit de equipamentos para Basquete.
1,00 CJ

1.2.12.2

CONJUNTO PARA FUTSAL COM TRAVES OFICIAIS EM TUBO DE AÇO 

GALVANIZADO 3" MEDINDO 3,00X2,00M E REQUADRO EM TUBO DE AÇO 

GALVANIZADO DE 1". INCLUSIVE REDE DE POLIETILENO 4MM E PINTURA EM 

PRIMER COM ESMALTE SINTÉTICO

Kit de equipamentos para Futsal.

1,00 CJ

1.2.12.3

CONJUNTO PRA VÔLEI COM POSTES EM TUBO DE AÇO GALVANIZADO 3", 

H=2,55M, REDE DE NYLON 2MM MALHA 10X10CM, ANTENAS OFICIAIS EM FIBRA 

DE VIDRO E PINTURA EM TINTA ESMALTE SINTÉTICO

Kit de equipamentos para Vôlei.
1,00 CJ

Pág. 6 de 7
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1.2.12.4 CARGA MANUAL DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCULANTE 6 M3
Carga manual de todo o entulho gerado das demolições, remoções, retiradas e restos de execução 

da obra.
20,48 M3

1.2.12.5
TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 6 M³, EM VIA URBANA 

PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30 KM (UNIDADE: M3XKM). AF_07/2020

Transporte de todo o entulho gerado das demolições, remoções, retiradas e restos de execução da 

obra.
307,20 M3XKM

1.2.12.6
CORRIMÃO SIMPLES, DIÂMETRO EXTERNO = 1 1/2", EM AÇO GALVANIZADO. 

AF_04/2019_P

Instalação de corrimão na rampa de acesso á quadra, conforme indicado em projeto arquitetônico
16,00 M

1.2.12.7 LIMPEZA GERAL E FINAL DA OBRA
Limpeza de todos os ambientes e acessos da edificação. Remoção de manchas e salpicos de tinta e 

argamassa. Limpeza de todas as louças, vidros e metais.
642,51 M2

_______________________________________________________________

Eng.º Civil Responsável

Nome:    FILLIPI SOARES NAPOLEÃO DO RÊGO

CREA:     190707615-8

Teresina-PI,  28 de outubro de 2022.
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MEMORIAL DESCRITIVO 
INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DE BAIXA TENSÃO 

 
 
1. IDENTIFICAÇÃO DA OBRA   

 
  Reforma e ampliação da U. E. FLORESTAM FERNANDES, localizada 
na RUA ENF. JOSÉ DE OLIVEIRA, RES. DEUS QUER, BAIRRO BOM 
PRINCÍPIO, TERESINA-PI. 
 

1.01 NORMAS E ESPECIFICAÇÕES 

 
  Tensão: Trifásica em rede 380/220V Trifásico. Para o desenvolvimento 
das soluções apresentadas foram observadas as normas, códigos e 
recomendações das entidades a seguir relacionadas: ABNT - Associação 
Brasileira de Normas Técnicas e outras específicas a cada unidade particular 
do sistema de utilidades. 
 

1.02 CRITÉRIOS DE DIMENSIONAMENTO 

 
  O dimensionamento do sistema elétrico foi feito a partir de um 
levantamento geral de cargas, considerando-se as respectivas demandas do 
Quadro Geral de distribuição da Unid. Escolar e equipamentos, em 
conformidade com as normas da ABNT. 
 

1.03 GENERALIDADES 

 
  O projeto deve ser executado de acordo com informações contidas nos 
originais de arquitetura fornecidos pelo escritório responsável por este projeto, 
bem como as disposições dos equipamentos. As instalações elétricas do 
estabelecimento devem ser executadas respeitando os padrões de qualidade e 
segurança, estabelecidos nas normas brasileiras e em particular a NBR 5410, 
última edição, suas complementares NBR-5176, NBR-5413, NBR-5473, NBR-
6808, NBR- 7285, NBR-9122, NBR-9313, NBR-95123 e NBR-13570. Em casos 
omissos, deverá seguir às Normas ANSI/NFPA-70 e IEC-38, IEC-79, IEC- 331, 
IEC-335, IEC-479 e IEC-669-1, 
 

1.04 DESCRIÇÃO DA INSTALAÇÃO 

 
  As instalações elétricas, compreendendo as instalações de força, luz e 
lógica, serão executadas rigorosamente de acordo com os respectivos projetos. 
Todas as instalações serão executadas com esmero e bom acabamento; os 
condutores, condutos e equipamentos cuidadosamente dispostos nas 
respectivas posições e firmemente ligados às estruturas de suporte e aos 
respectivos pertences, formando um conjunto mecânico e eletricamente 
satisfatório e de boa qualidade; 
  Todo equipamento será preso firmemente no local de sua instalação, 
prevendo-se meios de fixação ou suspensão condizentes com a natureza do 
suporte e com o peso e as dimensões do equipamento considerado. 
  As partes vivas expostas dos circuitos e do equipamento elétrico serão 
protegidas contra contatos acidentais, seja por um invólucro protetor, seja pela 
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sua colocação fora do alcance das pessoas não qualificadas; as partes do 
equipamento elétrico que, em operação normal, possam produzir faíscas, 
centelhas, chamas ou partículas de metal em fusão, deverão possuir uma 
separação incombustível protetora ou ser efetivamente separada de todo 
material facilmente combustível. Só deverá ser empregados materiais 
rigorosamente adequados à finalidade em vista e que satisfaçam às normas da 
ABNT que lhe sejam aplicáveis. 
  Em lugares úmidos ou normalmente molhados, nos expostos às 
intempéries, onde o material possa sofrer a ação deletéria dos agentes 
corrosivos de qualquer natureza, nos locais em que, pela natureza da atmosfera 
ambiente possam facilmente ocorrer incêndios ou explosões e onde possam os 
materiais ficar submetidos a temperaturas excessivas, serão usados métodos 
de instalação adequados e materiais destinados especialmente a essa 
finalidade. 
  Todas as extremidades livres dos tubos serão convenientemente 
obturadas, a fim de evitar a penetração de detritos e umidade. O eletrodo de 
terra deverá apresentar a menor resistência possível de contato, sendo 
aconselhável não se ultrapassar o valor de 5 Ohms com o condutor de terra 
desconectado; esta resistência de contato será medida após a execução da 
instalação. 
  Os serviços de instalações elétricas deverão acompanhar o cronograma 
da obra de modo que não atrase sua execução, observando os itens abaixo 
como condições mínimas: 

 Os eletrodutos devem ser cortados a serra e as bordas aparelhadas com 
lima para remover possíveis rebarbas. Não se admite executar na obra 
curvas, sendo necessária a colocação de curvas pré-moldadas;  

 Para a enfiação dos fios e cabos, as caixas e eletrodutos deverão ser 
limpos; 

 Em eletrodutos onde existe apenas previsão de enfiação (eletrodutos 
secos), deverá ser deixado arames galvanizados como guia para futuras 
instalações; 

 Para lubrificação das enfiações, só poderá ser utilizado talco ou parafina; 

 Todas as emendas em condutores até 4 mm² serão executadas 
diretamente. As bitolas superiores deverão ser feitas com conectores de 
pressão, montados com ferramenta adequada. Deverão ainda ser 
isolados com fita de autofusão Scotch 3m.  
 

1.05 ALIMENTADORES 

 
  Os seguintes parâmetros foram levados em consideração, para 
dimensionamento dos cabos de alimentação: 
Fator de potência: ------------------------------------------ 0,92 
Temperatura do condutor: -------------------------------- 70º c 
Temperatura do ambiente: --------------------------------30º c 
Queda de tensão máxima no alimentador: ----------- 2,0 % 
Queda de tensão máxima nos circuitos terminais: -- 4,0 % 
Fator de crescimento: ---------------------------------------1,0 
 

1.06 ESPECIFICAÇÕES DOS MATERIAIS 
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  Os equipamentos e/ou materiais deverão obedecer às últimas edições 
das normas vigentes da ABNT e concessionária de energia elétrica. 

 
1.07 GARANTIA DOS EQUIPAMENTOS 

 
  As instalações executadas na forma do presente memorial deverão ser 
garantidas pela firma instaladora quanto à qualidade dos materiais empregados 
e, ainda, quanto à conformidade com exigências em vigor nesta data, impostas 
pelas repartições e companhias com jurisdição sobre as referidas instalações 
desde que as alterações que porventura venham a acontecer após a entrega da 
mesma, sejam por ela feitas ou supervisionadas. 

 
1.08 QUADROS DE ENERGIA E PROTEÇÕES 

 
  O fabricante dos quadros de distribuição deverá indicar na proposta os 
itens não ofertados, com a respectiva justificativa. Alternativas oferecidas em 
proposta, deverão conter as vantagens e desvantagens das especificações e 
submetidas a aprovação da proprietária. Os quadros deverão operar 
perfeitamente e as condições estão estabelecidas em desenhos (tensão 
220/380 V - 60 Hz). O quadro geral e os de distribuição deverão atender aos 
seguintes requisitos: 

 De embutir, construído em chapa de aço, com porta dotada de fechadura 
tipo yale, proteção IP54 (ABNT) e contra tampa metálica, fixada 
mecanicamente através de porcas ou parafusos; 

 Deverá receber tratamento anti-corrosivo e ao menos duas demãos de 
tinta Anti-corrosiva, interna e externamente. O acabamento deve ser na 
cor cinza munsell n-6,5; 

 As peças ferrosas não pintadas, como cantoneiras, trilhos, grampos e 
fechos deverão ser zincados ou cadmiados, sendo as placas dobradas, 
vedadas com borracha de neoprene. 

 Os barramentos deverão ser de cobre eletrolítico (10 kA);  

 Deverá haver barramentos de terra e neutro, dotados de furos, parafusos 
e porcas, para as diversas ligações, sendo o neutro isolado; 

 Conter disjuntor tripolar de alimentação, padrão europeu (Siemens ou 
Pial Legrand), com capacidade de ruptura mínima de 10 kA; 

 
1.09 CONDUTORES 

 
  Os condutores obedecerão a seguinte convenção de uso: 

 Fase - condutor de cor vermelha ou preta; 

 Neutro - condutor de cor azul; 

 Terra - condutor de cor verde; 

 Retorno - condutor de cor branca, amarelo ou outra cor; 

 Serão do tipo anti-chama; 

 As emendas serão sempre efetuadas em caixas de passagem; 
 

  Serão instalados de maneira que, quando completada a instalação, o 
sistema esteja livre de curto-circuito e de terra que não seja a prevista; 
  O condutor terra será tão curto e retilíneo quanto possível, não terá 
emendas e nem chaves ou quaisquer outros dispositivos que, ao longo do seu 
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percurso, possam causar interrupção; 
  Serão protegidos por eletrodutos rígidos nos trechos em que possam 
sofrer danificações mecânicas; 
  Serão ligadas à terra as partes metálicas das estruturas dos quadros de 
distribuição e de medição; 
   

1.10 SOBRE OS CONDUTOS: 

   
  Serão rígidos, do tipo roscável ou ponta e bolsa devidamente 
sustentados por abraçadeiras. A rede de eletrodutos será instalada de modo a 
não formar cotovelos, apresentando, outrossim, uma ligeira e contínua 
declividade para as caixas; 
  É vedado o emprego de curvas com deflexão maior que 90 graus. Em 
cada trecho de tubulação poderão ser empregados, no máximo, três curvas de 
90 graus ou equivalente (270 graus). Por trecho de tubulação entende-se: 

 Caixa - eletroduto - caixa. 

 Extremidade - eletroduto - extremidade. 

 Extremidade - eletroduto – caixa 
 

  Serão descartados os eletrodutos cuja curvatura tenha ocasionado 
fendas ou redução de seção. 
  Os condutores dos circuitos terminais deverão ser de cobre, tempera 
mole, classe de isolamento 750 V, com isolação termoplástica de cloreto de 
polivinila (PVC), com temperatura limite de 70 ºC em regime, devendo atender 
as especificações NBR-6880 e NBR-6148 da ABNT. 
 

1.11 DISPOSITIVOS PARA MANOBRA E PROTEÇÃO: 

 
  Para efeito deste procedimento, entende-se por “dispositivo para 
manobra e proteção” os interruptores, os disjuntores, os quadros de distribuição 
e outros equipamentos da espécie; 
  Os disjuntores terão suas capacidades definidas no projeto elétrico e 
serão termomagnéticos. Os disjuntores serão utilizados como chave geral, 
chave parcial ou unidade individual; 
  Os quadros de distribuição serão montados em caixas de embutir e 
fabricados em chapa de aço 22, os chassis em chapa de aço da mesma bitola e 
as molduras e portas em chapa de aço 16; o acabamento das chapas será 
efetuado, interna e externamente, com pintura eletrostática de base epóxi, na 
cor cinza, com acabamento final em estufa. Os quadros de distribuição terão 
barramento de neutro, terra e circuitos. 

 
1.12 TERMINAIS DE BAIXA TENSÃO 

 
  Todos os cabos deverão possuir terminais de compressão por alicate, 
sendo os de bitola igual ou inferior a 4 mm2 do tipo pré-isolados (AMP) e os de 
bitola superior isolados por luvas do tipo termo-encolhível. Junto aos terminais, 
em ambas as extremidades, todos os cabos deverão ser identificados por 
marcadores do tipo Ovalgrip. 
 

1.13 FERRAGENS E ACESSÓRIOS 
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  Deverão ser galvanizadas a fogo ou por processo de eletrodeposição. 
 

1.14 CAIXAS DE DERIVAÇÃO / PASSAGEM 

 
  A distância entre caixas será determinada de modo a permitir, a 
qualquer tempo, fácil enfiação e desenfiação dos condutores. Nos trechos 
retilíneos, o espaçamento terá, no máximo, o comprimento de 15,0m; nos 
trechos dotados de curvas, este espaçamento será reduzido de 3,0m para cada 
curva de 90 graus; 
  Em instalações subterrâneas, as caixas serão de alvenaria, revestidas 
com argamassa e serão confeccionadas em todos os pontos de mudança de 
direção da rede. Suas dimensões internas serão determinadas em função do 
raio mínimo de curvatura do cabo usado e, também, em função do espaço 
necessário para permitir o trabalho de enfiação. 

 
 
 

 
Teresina, 24 de outubro de 2022. 
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Teresina, 09 de setembro de 2022. 
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Reforma da Quadra Poliesportiva da U.E. Professor Florestan Fernandes, em 

Teresina, Piauí. 

Teresina, 09 de setembro de 2022. 
 

Considerações iniciais 

 

Todos os serviços deverão ser executados segundo estas Especificações 

Técnicas, bem como as especificações, metodologia e materiais descritos nos projetos 

executivos; 

Em casos especiais os critérios acima estabelecidos poderão ser alterados 

mediante prévio entendimento entre a Contratada e a Contratante, entendimento este 

cujas conclusões deverão ser expressas por escrito; 

O uso de material similar/equivalente, somente será permitido quando inexistir 

comprovadamente o material ou marcas previstas nas Especificações. Neste caso os 

materiais devem ser apresentados com antecedência à Fiscalização para a competente 

autorização, a qual será dada por escrito em Ofício ou no Livro de Ocorrências; 

Será sempre suposto que as Especificações Técnicas são de total conhecimento 

da empresa encarregada da construção; 

As informações contidas nestas Especificações Técnicas e as das Plantas do 

Projeto, abaixo relacionadas, complementam-se. 
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1. Relação das Plantas dos Projetos 

 

1. Levantamento – Prancha 01/19; 

2. Planta de Demolição – Prancha 02/09; 

3. Planta de Construção – Prancha 03/09; 

4. Planta de Implantação – Prancha 04/09; 

5. Planta Baixa Técnica – Prancha 05/09; 

6. Planta de Layout Piso – Prancha 06/09; 

7. Planta de Cobertura – Prancha 07/09; 

8. Paisagismo – Prancha 08/09; 

9. Cortes e Detalhamento – Prancha 09/09. 
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2. Tipologia 

 

A QUADRA POLIESPORTIVA da U.E. Professor Florestan Fernandes, passará 

por reforma para se adequar às necessidades de acordo com a demanda e às 

especificações padrões da Secretaria de Educação – SEDUC.  

 

- Será reformada toda a área da quadra, com construção de canteiros de acordo com o 

padrão adotado pela SEDUC; 

- Será construída a calçada em cimento áspero com rampa de acessibilidade; 

- A área entre a calçada e a edificação deve ser pavimentada com piso em cimento áspero 

acabamento final com pintura para piso verbrás, de acordo com especificação no projeto 

de arquitetura 

- A rampa existente que dá acesso ao nível da quadra e arquibancadas terá inclinação 

reformulada para adequação à Norma de Acessibilidade, NBR 9050/2020. 

- O piso da quadra deverá ser recuperado e receber a pintura padrão detalhada no projeto 

de arquitetura; 

- Deve ser restaurado todo o reboco do ginásio, tanto das paredes internas como as 

externas; 

- A estrutura metálica da cobertura deve ser pintada de branco; 

- As paredes internas devem ser pintadas de acordo com as especificações do projeto de 

arquitetura; 

- Cobertura a receber telha de aço galvanizado com inclinação de 45%; 

- Deve ser refeita toda a instalação elétrica; 

- Deve ser removido o resto do alambrado existente e construir um novo alambrado de 

acordo com o projeto de arquitetura; 

- Devem ser instalados novos equipamentos para a quadra; 

- Todo o muro do limite do terreno deve receber pintura na cor branca. 
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Quadro de Áreas: 

ÁREA VALOR (m²) 

 

Área do Terreno 1109,04m² 

Área da Quadra Existente 552,99m² 

Área da Quadra Reformada 597,47m² 

Área de Cobertura 642,51 m² 

Área de Vivência 474,95 m² 

 

3. Relação dos ambientes 

 
2. Quadra/Arquibancadas 
 
3. Área de vivência 
 
4. Jardim 

 

 

4. Quantitativo de Móveis e Equipamentos por Ambiente 

 

 

AMBIENTE 

(m²) 

 

QUANTIDADE 

(un) 

ITEM (DE 

ACORDO COM 

O MANUAL) 

 

MOBILIÁRIO/EQUIPAMENTO 

QUADRA 

(597,47m²) 
02 Item 46 CONJUNTO LIXEIRA COLETA SELETIVA 

 

 

5. Acabamentos (Piso, Acabamentos e Pinturas e Forro): 

Os acabamentos Pinturas deverão ser aplicados de acordo com especificação do 

Projeto de Arquitetura (ver pranchas 05 e 06). 

O piso da Quadra deve ser restaurado onde necessário e deve receber nova pintura 

para a quadra (ver prancha 06). 
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PISOS: 

 

- Placas de concreto: com base em estrutura de concreto (arquibancada); 

- Piso em cimento áspero acabamento final com pintura para piso verbrás cores 

especificadas no projeto de arquitetura; 

- Cimento áspero: com junta de dilatação (Calçada); 

- Piso Podotátil: de alerta, 25x25 em concreto (rampa na área externa); 

- Piso em Fulget (granilite áspero) para rampas e escada, com juntas em silicone, sobre 

contrapiso de concreto; 

- Forração Trapoeraba-roxa nos canteiros e jardim. 

 

REVESTIMENTOS E PINTURA: 

 

- Pinturas e Acabamentos devem seguir especificações do projeto de arquitetura. 

- Muro do perímetro do terreno deve ser pintado de branco; 

- Pintura em todo o perímetro da parede na face externa de acordo com o projeto de 

arquitetura (ver prancha 09); 

- Pintura das arquibancadas deve seguir detalhamento do projeto de arquitetura (ver 

pranchas 08 e 09). 

 

OBSERVAÇÕES:  

-Os pilares e treliças deverão receber acabamento em pintura anticorrosiva tipo zarcão e 

esmalte sintético, semibrilho, aplicado a pistola, na cor verde escuro e acabamento 

acetinado. 

 

6. Revestimentos Externos 

Todas as fachadas deverão ser pintadas e revestidas de acordo com as 

especificações do Projeto de Arquitetura.  

 

7. Ferragens 

As fechaduras serão em latão ou alumínio cromado, tipo alavanca, Ref. IMAB ou 

similar.   
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8. Diversos 

• Barras de apoio: em aço inox, com diâmetro de 4.00mm;  

 

9. Divergências 

• Em caso de divergências entre as cotas e as medidas em escala, 

prevalecerão as primeiras;  

• Em caso de divergências entre desenhos de escala, prevalecerão os de 

maior escala;  

• Em caso da omissão das Especificações Técnicas prevalecerá o disposto 

no Projeto Arquitetônico;  

• Em caso de discrepância entre o disposto no Projeto Arquitetônico e 

nas Especificações Técnicas, prevalecerão estas últimas;  

• Quando a omissão for do Projeto Arquitetônico prevalecerá o disposto 

nas Especificações Técnicas;  

• Especificações no desenho que não constem na especificação escrita 

consideram as do desenho;  

• Conferir sempre medidas em obra, em caso de discrepância, consultar o 

arquiteto;  

• Em caso de dúvida consultar o arquiteto;  
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10. Verificação final 

 
• Será procedido um teste final de funcionamento de todas as instalações;  

• As instalações somente serão aceitas se estiverem em perfeito 

funcionamento;  

• As ferragens das esquadrias deverão estar em perfeito funcionamento, 

reguladas e lubrificadas;  

• Após a conclusão dos serviços, efetuar Limpeza Final completa, incluindo 

todos os elementos (vidros, pisos, etc.), de modo que o local se apresente em condições 

de imediata utilização.  

 

 

 

 

 

 

 

____________________________________________ 

        Suzy Clara Marinho de Oliveira Uchoa 
Arquiteta e Urbanista da Unidade de Gestão da Rede Física – UGERF 

CAU A141744-4 
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Segue Projeto de Arquitetura de Reforma da Quadra Poliesportiva da U.E. 

Professor Florestan Fernandes, em Teresina - PI; 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
     Atenciosamente, 
 
 
 
 
 
 
 
 
  _____________________________________________________________ 

        Suzy Clara Marinho de Oliveira Uchoa 
Arquiteta e Urbanista da Unidade de Gestão da Rede Física – UGERF 
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